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e as duasAcademiasMédico-Cirúrgicasdo Império,o comen-
tário ao ensinosuperiorbrasileirosetem situadoentre dois




dece,estavama seriedade a perfeição,a sabedoriaaustera






deglória dasescolas,- a Terra da Promissãoda educaçãobra-
sileira.Angustiados,assim,entreo Edendeónteme a Canaã
do futuro,temosvivido,desde1827atéhoje,a gastaro nosso
tempoemduascoisaspoucoprodutivas:- recordare esperar.
Já examineinumaoutra oportunidade,em referênciaao
problemado ensinosuperior,êsseconhecidovício de refração
da psicologiahumana,queconsisteem avantajar imerecida-
menteo passadoà custado presente.Pretendoagoraanalisar
o vício oposto,ou sejao de confiar demasiadono futuro,nas
virtudesdasleis reformadorase suporqueestasleis,sópor si,
poderão'corrigir tôdasas insuficiênciasdas instituições.
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Conservamosnesteparticularum poucode inocênciado
homemprimitivoqueserefugiana inatividadeporqueacredita
no podermísticodaspalavras,a cuja fôrça entregaa realiza.-
çãodosseusmaiscarosdesígnios.
Vimos pedindoao legislativonacional,desdea épocado
Sr. D. PedroI, quepronuncieestaou aquelafórmulacabalísti-
ca, tida no momentocomoeficazcontraas doençasdo nosso
ensinosuperior.
A fórmulatemvariado: "Ensino oficial", "ensinolivre",
"fiscalização","uniformidade","descentralização","autono-
mia", "universidade","federalização","plano nacional","di-
retrizese bases..."A d~hojecontradiza deónteme serácerta-
mentedesmentidapeladeamanhã.Poucoimporta.Coma sole-
nidadee a lentidãopeculiaresaosseusritos,o poderlegislativo
acabapor proferir a palavramágicaquetodosreclamam.Mas
o ensinosuperiorbrasileiro,no queêletemdebásicoe essen-
cial; o ensinotal comofuncionanassalas,anfiteatrose labora-
tóriosdasfaculdades;o ensinocomoformadetransmissãode
culturae de ampliaçãode conhecimentos;como estímulo às
aptidõesda juventude;comoinstrumentodecompreensãoen-
tre oshomense decriaçãoda riquezadoPaís, - êssetemre-
sistidoà exortaçãodasfórmulaslegais,tem-senegadoa acele-





O ensinolivre foi a primeh~afórmuladegrandeestiloque
seapregoouno Brasil independente,comoaptaa salvara edu-
caçãosuperiorda decadência quechegara,menosde vinte
anosapósa criaçãodasquatroAcademias.Sim: da "decadên-
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na Europa,de reivindicaçõespolíticase religiosas."Todo ho-
mempossuio direitodeensinaro quesabee,até,o quenãosa-
be", - proclamaral\Hrabeauna AssembléiaNacionalrevolu-
cionária.O princípiofôra emsi mesmocondenadopelo"Syla-
bus" e,posteriormente,por LeãoXIII. A Igreja (disseo padre
Taparelliem1841)"é a depositáriadaverdade;sóelaé infa-
lível; sóeladeveeducar."Impedida,contudo,defazê-Ioemca-
ráterprivativo,ouforçadaa fazê-Iosoba vigilânciadoEstado,
reagirapelogrito deguerrado ensinolivre, tão ao sabordos
pródromosdo liberalismopolítico,quecondenavaqualquerin-
tervençãodo Estadonosdomíniosdaeducação.
No Brasil Imperial,a campanhado ensino livre se fez
muitomais.por convicçãopolíticadoquepor estratégiadocle-
ro, aliás profundamenteliberal.Os líderesnacionaisde então
nãohaviamnotado(comoadvertiuna CâmaraJoaquimNabu-
co) que,emmatériadeensino,ospartidosavançadoseuropeus,
tendoreconhecido êrro do abstencionismo,estavamconverti-
dosà tesedoensinooficial,a fim dequeo Estádodemocrático
fôssedadocriar e pôr ematividade,semdistinçãonemprivilé-
gios,tôdasas condiçõesnecessáriasparao integraldesenvolvi-
mentodo indivíduo.Continuava-seaindaentre nós,nas Con-
gregaçõesdocentescomono Parlamento,a transferir para o
planoda culturado espíritoa teoriaaplicadaà produçãoeco-
nômica:"laissezfaire, laissezalIer". .. Sobramhomenscultos
no País (afirmava-seenfáticamente),quepoderãoensinarsea
lei nãoo proibir.A ânsiadeaprender,característicada nossa
mocidade,incentivaráa proliferaçãode escolas.A sagacidade
dopai defamíliasaberádiscernirentreosbonse osmausedu-
cadores.Os própriosestudantes.fugirão dos mestresincapa-
zesparaacorrerememmassaàs aulasdosqueensinarem.. . .
Pinta-secomtintasescurasa paisagemdoensinosuperior~ .
brasileiro: instalaçõespéssimas,má escolhados catedráticos,
professôresdesidiosos,alunossembasepropedêutica,seminte-
rêssee semaplicação;paisquepedemparaosfilhos,nãoensi-
no, mas.diplomas; excessode indulgêncianas aprovações;
fraudenosexames,a ignorânciaao fim docurso.Contratudo
isso,contra'estasériedesintomas- infelizmentecomprovados,
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- da generalizadadebilidadeculturalda população,indica-se
comopanaceiacapazde tudo endireitarda noitepara o dia,
o ensinolivre, um ensinolivre avassalador,que co-existiria
comasescolasdoEstadoatéqueestas,enfim,sefechassempor
desprezadase inúteis. .
Mesmosôbrea sonolentagrei doprofessoradoficial, en-
quantoêstenão desaparecesse,seriam benéficosos eflúvios
emanadosdomagistériolivre. Era simpleso argumentodo de-
putadoCunhaLeitão.Para queos lentesdasquatroAcademias
entrema trabalhar,dois recursossenosoferecem.:ou aumen-
tar-Ihesosvencimentos(queo ordenadodêlesé realmentemes-
quinho),ou chamá-los a briospelaemulação.Impossível,como
sesabe,a primeiraterapêutica,use-sea segunda,- a compe-
tiçãopeloensinolivre. Por queêste (observaAlves de MeIo,
professorna Bahia), estabelecendoa concorrênciae, conse-
guintemente,criandoo estímuloe a emulação" é o elementode
vida doprofessoradoficial".




quênciaso demonstraram.O ensinode medicinateve ensêjo
deserlivreno País, semnenhumafiscalização,desdea lei de3
deoutubrode1832.Teveigualmentea mesmaoportunidadeo
ensinodequalquerprofissãoliberaldesdea reformadeLeôn-
cio deCarvalho,em1879.Todavia,o ambienteculturalda épo-
ca,imaturoparaincentivara criaçãodecursosparticularesde
grau superior,ou para abastecê-losdebonsprofessôres(pois
queosbonsprofessôresescasseavamatéparao ensinooficial),
nãoreagiucomoesperavamospregoeirosda reforma.Nemem
SãoPaulo,nemno Recifevieramà tonaprofessôreslivres de
direitoou medicina;e os cursoslivresdo Rio e da Bahia,que
forampouquíssimos,ou logose fecharamou tiveramfrequên-
cia diminuta.Demais,ondequer queexistissem,deveriamos
seusalunosprestarexamesperanteas escolasoficiais; e essa
condiçãoatemorizadora- o examede Estado- eramaisdo
quesuficienteparaesfriar o entusiasmoda juventude.Só bem
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depois,nosprimórdiosdaRepública,e coma reformadeBen-
jamin Constant,foi queasfaculdadeslivres,recebendoemtro-
c~{da fiscalizaçãoa prerrogativade conferirgrausprofissio-
nais,conseguiramenfimgrangearclientela.
Mas o climaxdo ensinolivre estavaaindapor vir, e veio
em1911.Ao assumiro govêrnodaRepública,haviao Marechal
Hermesda Fonsecadito horroresdoensinosuperior:"o mer-
cantilismochegouaoauge";"as escolasuperioresãotomadas
deassaltopor umamultidãode incapazes";desceuo ensinoa
tal descréditoque,"ou sefaz a suareformaradical,oupreferí-
vel seráaboli-Iodeumavez".
-- Aparecedaí a reformaRivadávia.Vemenvolvidana rou-
pagemcompósitadoliberalismopolíticoe dopositivismofi1osó~-- -









êssebreveperíodobastoupara evidenciarque, em lugar de
curar os malesdenunciadospeloPresidenteda República,a
audaciosainovaçãodo seu Ministro da Justiça os agravara.
Fôra "varrido por um tufão" o ensinosecundário,- dissea
Comissãode InstruçãoPúblicada Câmara,poisnãoo estimu-




cos (quecontinuavama valer,a despeitodalei) objetodomais
vergonhosocomércio;tantoque"diplomasdemédicos,advoga-
dosou engenheiros,diplomasde60$000,comovierama serco-
nhecidos(porqueera êsse,realmente,o seupreço)- inunda-
ram durantedois ou três decênioso mercadoprofissionaldo
Pais e dasRepúblicasul-americanas.
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Falhara,portanto,no Brasil, o ensinolivre comquehavia
sonhadoo liberalismoeducacionaldoshomensdo segundoIm-
périoou a ingenuidadefilosóficadoMinistro de1911.Em ne-
nhumadasduasgrandestentativas,é verdade,causaraêle,só
por si, todosos malesdequeo acusarame aindao acusamos
seuscríticos.Mas dequalquerforma,nemproduziuos benefí-
cios quedêleesperavamos reformadores,nem tampoucose
isentouda responsabilidadede muitose danososefeitoscom
quenumenoutrocasoprejudicouonossoensinosuperior. .
Outrafórmulasalvadora,louvadaemprosae versoe pela
qualsebatemquasetodososmestresda atualidade,é a auto-
nomiadosinstitutosdeensinosuperior.Reclamou-sea Joaquim
Nabucoaocriticara reformadeLeônciodeCarvaIho:"Conce-
da o nobreMinistro autonomiaàs faculdades"."Emancipeda
tutelado Govêrnoo ensinodo Estado".De 1903emdiante,a
propósitoda criaçãodeuniversidades,alça-seaí da mais.avoz
dosautonomistas,queganhaemvolumelogodepoisdacriação,
em 1920,da Universidadedo Rio de Janeiro, para culminar,




va: "o regimedeautonomia,inegávelcondiçãopara a vid.a
normaldessasinstituiçõesdeensino,pesquisae divulgação-c-ul-
tural, já experimentadocomêxitono País, deveráseraplicado
a tôdasas universidadesbrasileiras".
Vejamos,porém,o quenosdiz a experiêncianacional.Era
amplaa autonomiadasduas escolasmédicasimperiais, até
1854,semquedesemelhanteregimehouvesseme.lastiradoqual-
quer benefícioespecialpara o ensino.Bastanteautônomo,do
pontode vista didático~foi o sistemainstituidoem 1915por
CarlosMaximiliano,inclusivenaquiloqueo Sr. GustavoCapa-
nemaconsidera,hoje, "desmedidoarbítrio", capaz,na opinião
desuaExcia.,depôr emriscoa unidadenacional,- ou sejao
poderconferidoa cadacongregação,peloprojetodediretrizes
e bases,deorganizaro seucurrículo.A êssepropósitoo Minis-
tro Maximilianorecordou,no avisode15dejulho de1918,que
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a lei deentão(comoo projetodeagoradeClementeMariani)
némsequerdesignavaas matériasdecadacursosuperior,pois
deixavaàs congregaçõesa iniciativadaescolhae seriação,e ao
ConselhoSuperiorde Ensinoo direitodeaprovarou regeitar
o planoproposto.Que resultadosbenéficosprovieram dêsse
período?Se algumocorreu,não se tornouevidente,aosolhos
do Govêrno,poisem 1923o Ministro João Luiz Alvesvoltaa
falar em"decadênciaincontestáveldoensinosuperior",e pro-
põe,comoremédio,primeiro,a "seleçãorigorosadosprofessô-
reg"- dandodestaformaa entenderqueo malestavana qua-
lidadedosmestres;e, segundo",a obrigação,por partedêstes,
deexerceremefetivamenteo magistério",- fazendoacreditar,
assim,queaquelesmestreso quenãoqueriameratrabalhar.
A experiênciamais avançadaem matériade autonomia,
anterioraoatualregimeuniversitário,foi semdúvidaa da re-.
forma Rivadávia,já conhecidapor sua fertilidadecomdecep-
çõesno tocanteaoensino.livre.Os institutosoficiaispassaran1
a corporaçõesautônomas,tantodopontodevistadidáticocomo




-sedasfranquiasoutorgadaspelalei, para ampliarou aperfei-
çoaro ensino?Para torná-Iomaiseficaz?Para encaminharem
favor-daeducaçãodajuventudee daformaçãodosfuturospro-
fissionaisos recursosdequedispunham?Respondapor nóso
Ministro C~rlosMaximiliano,ao relataro queencontrou:
ê
Esta Academiadistribuiuentreos lentesastaxasoutrora








mamenteligadaa um dêssesdois funcionários",- tudo isto
(continuao Ministro), num estabelecimentocujas rendasde-
cresceramde667"0emquatroanos"."Professordecadeiraes-
tudadaemváriosanosreprovavatodososexaminandosdopri-
meiro,a fim denãoter alunosno segundo;doisoutrosnãoda-






pontosdos intermináveisprolegómenos".Uma exceçãoé co-
nhecida(concluio Ministro), porémumasó; osprofessôresda
FaculdadedeDireito de SãoPauloabrirammãodas taxasde
exames,e como seuprodutosubstituiramo mobiliárioda glo-
riosaAcademia:'.










queà suasombraos órgãosacadêmicosnãodecuremo ensino;
não malbaratemo dinheirodo povo distribuindo-osao sabor




raçãodos.futurosprofissionaise a formaçãomoralda juven-
tude.Tenha-sepresentequeautonomianãosignificaliberdade
semcontrôle,devendoela,ao contrário,ser circunscritapor li-
mitesmuitosclarose, alémdisto,fiscalizadaemseuexercício
por umpodersuperior,extranhoà instituição~e querepresente
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os interêssesdacomunidadesôbrequerecaio onusdepagaras
despesasda casa.Ente,ndemosainda que,não constituindoa
autonomiaumfim emsi,masapenasumacondiçãoparamelho-
rar e dignificar o trabalhodocente,preferívelserá,enquanto
não puderproduzirtais resultados,quea eliminemosdas leis
escolareg,atéqueosseusbenéficiáriosealcemà alturademe-
recê-Ia.
]\lIaspassemosa outroassunto.Não parecejusto quecui-
demosdefórmulasmilagrosassemaludirmosaquelaquemais
inflamoua juventudedoúltImoquarteldoséculopassado.Veio
no bojo da reformaLeônciode Carvalhoe tevepor isso,entre
os estudantes,o rótuloinadequado,mashabilíssimo,de"ensino
livre''; tão grato à sensibilidadeliberal do segundoImpério.
Suaessênciaresumia-senesteparágrafoda lei, gravadoemle-
tras de ouro no coraçãoda mocidadeacadêmica:"não serão
marcadasfaltasaosalunos,nemserãoêleschamadosa liçõese
sabatinas".Dispensadevir as aulas,docomêçoaofim doano!
Bôcafechadaàs perguntasdo mestre,- queisto demostrar
queseestudoua liçãoé quebrada dignidade.. Ua maravilha
aosolhosimprevidentesda adolescência!
Com evidentefalseamentodos fatos, alegava-seque era
assimquese fazia na Europa e nos EstadosUnidos.Demais,
aplicava-seao casoa discutível'psicologiaa quenosreferimos
há pouco:os moçoso quequeremé aprender,os lentes'o que
pretendemsãoas palmasdo auditório. Dêmosliberdadeaos
moços,e tódosacorrerãoàs aulasdosbonsprofessôres,pàra
aplaudí-los,abandonandosoutros,osquenãoensinam,ospro-




ergueráno fim do ano a barreira dosexames.Sim! Exames
inexoráveis:- eiso segrêdodosistema.Ensinarbemêssesve-
lhoslentesnãoensinam;masexaminaré comêles.
Tais foramos pressupostosdo regimedefrequêncialivre
instituidoem1879; a incapacidadedocentedos professôres
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oficiais: a inata curiosidadeintelectualda juventude,o poder
estimulantedo comparecimentodosalunossôbrea assiduidade











liosopara a culturageralda elite juvenil brasileirae para o
fortalecimentoda unidadenaciona1.
As Academiasse despovoaram,diashouveemquenão se
deuaula por ausênciatotal de estudantes.Quantoaos lentes,
- êssespermaneceramimpassíveiscomogranitoao estímulo
da imagináriaconcorrência,e indiferentesà deserçãodosalu-
nos: osbonscontinuarambons,osmaustornaram-sepiores.E
o baluartedosexames?A posiçãochaveno sistemadefensivo
da reforma?Rendeu-secomarmase.bagagens(comosempre
serendera)à grita dosestudantes,à pressãodomeiosocial,ao
compadresco,às concessõesdosMinistrose da Câmara.Nunca
houveexamestão ruins, - declaramos relatóriosda época;
masa taxadereprovaçõesemantevemodestíssima.
As enormesfacilidadesde formaturaquedecorreramdês-
se estadodecoisas,permitiramqueemquatro,emtrês e até
emdoisanossediplomassemnumerososmédicose centenasde
bachareisemdireito.,Médicos"elétricos",bachareis"elétricos"
- repetia-senasruase nosjornais.Em 1894o deputadoAdol-
fo Gordo,da Comissãode InstruçãoPública,declaravana tri-
bunada Câmara:"Podemosdizerquenãotemosmaisensino
dedireito.""E' o naufrágiodoensinosuperibr!"- completa-
va, desalentado,Martins Júnior. Reconhecidatravésdestase
o,utrasmanifestaçõesa falênciado regime,a frequêncialivre
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desaparecia,em 1896,dosEstatutosdasfaculdadesde direito,
e, em1901,dosRegulamentosdasoutrasfaculdades.E o pró-
prio Leônciode Carvalho,pai oficial da instituição,admitia




nomiasemcontrôlee pelaliberdadedefrequência,- ou seja
por trêsdasmuitasfórmulassalvadorasdoensinosuperior,-
justo équeperguntemosagora:- E ascontra-reformas?Pro-
duziram,acaso,algummilagre? .
. . Em contrastecomas faculdadeslivres,quesóprincipia-
ram a funcionarcomo adventoda República,tivemosdesde
1828as faculdadesoficiais,hojedisseminadaspor todoo País.
Foram defeituosíssimas(já o dissemos)as quatroAcademias
imperiais,sobtodosos aspectosinclusive pelas desatenções
comquetratavamos seusprópriosEstatutos.
Delaspôdeafirmar Ruy Barbosaem1881:"Os tetosdas.
nossasfaculdadescobremabusosinauditos,escândalostradi-




as faculdadesúltimamentecolhidasna r§de políticadas fede-
ralizações,a respeitodealgumadasquaisé lícito fazer desde
já reservasmuitosérias.Mas devemosdeclararsemhesitação
q~esóempequenaparte,e istomesmopor via indireta,o fato
de.pertencera escolaao Estadopode influir favoravelmente
sôbrea suaeficiência.Porquerealmenteo queimportaé o au-
mentode:recursosfinanc.eiros,é a elevaçãoculturaldoambien-
te emquefunciona,é sobretudoa melhorcompreensãodosres-
pectivosdeverespor partede seusdirigentese deseuprofes-
sorado.Existemfaculdades.livrestãoboasquantoas melhores
mantidaspelopoderpúblicoe há,deoutra.parte,escolas upe-
rioresoficiaisquenãoficarãodeslocadasentre as piores do
,sistemaprivado.O confronto,aliás,nãoénovo,poisjá o,fizera
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Dunsheede Abranchesem 1903,no seurelatórioao Ministro
da Justiça. Instáveiseramentãoos professôres,tantonas es-
colasoficiaiscomonaslivres;poucoassíduosnestase naquelas;
criminosamentebenévolosnas deumae outracategoria.
Crêmos,pois,- e istovai ditoentreparênteses,- quese
viermosa adotaro examede Estado (contrao qual,aliás, já
apresenteidiversasobjeções),deverão,por justiça, submeter-
-sea êle,indistintamente,todosos candidatosàs profissõesde
grauuniversitário,querprovenhamdasescolaslivres,querdas
escolasoficiais.
Mostraremosos efeitosda irrestrita liberdadede ensinoe
da desvairadaautonomia,ensejadaspela reforma'Rivadávia.





Aqui, semdúvida,ressalvadosos inegáveise múltiplosex-




mentodeensinonãoé bemo quea lei determina,nãoé o que
estáno espíritoda lei, masaquiJoqueconsultaaospropósitos
algumasvezesindeíensáveisdosmantenedoresdo instituto,ou
entãoaquiloqueresultada moralidadedosseusprofessôres.
Citemosdois exemplos.Em louvávelprogressãono rigor
comqueinvestigae interpretaas condiçõeslegaisdeautoriza-
ção para novoscursos,o ConselhoNacionalde Educaçãose
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apressaemrealizaros concursos,ora porqueas vantagensdo




na faseinicial da vidada faculdade,entreguemoso seuensino
a pessoasquenão demonstrempréviamente,de formainsofis-
mável,ummínimodecompetência.Foi por issoquepropúsao
Conselho,em 1950,a seguintefórmuladefinidoradêse míni-
mo: 1.°) diplomadecursosuperiorondeo candidatohaja es-
tudadoa disciplinaquepretendelecionar;2.°) prova.deumco-









. A primeirareaçãoa essanorma,quea defesadointerêsse
públicoe da culturainspirou,foi de'indignadarepulsa:está-
vamo~nósa dificultara expansãodoensinosuperiorno País;
estávamosa impedirqueas cidadeslongínquastivessema sua
faculdadesuperior.Depois,veio- coisapior doquea repulsa:
- veioa simulação,quejá existiae queagoraseacentuou.Pa-
ra impressionaros responsáveisfederaise o próprio p~b1ico,
a entidademantenedoracolecionaumadezenadenomesmais. . . . .
oumenos,prestigiososdomagistériooficial; enfeitaa lista com
ufa'governadordeEstado,comdoisou três deputados,um se-
nador~um diplomata,um jo:r;naFstadepról, nãoraro residen-
tesa centenasdequilômetrosdo instituto.e estáorgani~áda'




gaçãodas cátedrasconfiadaa pequenonúmerode rapazesde





Outro exemploexpressivoé o da limitaçãoda matrícula,
cujoprincípiofigura na legislaçãofederal.Sãoevidentes,como
se sabe,as vantagensquedecorremdo preceito,ta.ntopara a
eficiênciadoensinocomopara a suamoralidade.Está empri-
meirolugaro imperativo,referidonalei, deacomodar-sea ma-
trícula à amplitudee aosdemaisrecursosdasinstalações.óti-
masescolasmédicasbrasileiras,emboradotadasdesalase la-
boratóriosespaçosose deexcelenteserviçoshospitalarestem-
-se negadoa ultrapassarde cemalunos,ou até de oitenta,o
totaldecadasérie.Vememsegundolugar a importância,que
cadavezmaissereconhece,docontactopessoalentreprofessô-
res e alunos.~ssecontactonãointeressaapenaspara a fiscali-
zaçãomaterialda frequênciae para a melhoravaliaçãoda ca-
pacidadedoestudante:valetambémcomooportunidadedees-
tímuloe orientação.E é óbvioque,como lfumentodesmedido
da matrícula,o contactopessoalvai diminuindo,o alunovai-se
tornandoumanónimoparaosseusmestres.Relevanotarigual-
mente,comoconsequênciandireta- e benéfica- da limita-
ção,a competiçãocriadaentreos candidatospara obteremos
primeiroslugares.As duasEscolasMédicase a EscolaPolitéc-






um conviteà indulgêneianosvestibulares,mórmentepor par-
te dosinstitutosque,parapoderemviver,precisamdasanuida-
desdeseusalunos.
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A limitaçãoda matrículaconstitui,emsuma,um preceito
legalemplenovigor,e dosmaissadiose moralizadoresdanos-





o Ministro cede,- e a inundaçãoproduzidapelonovodilúvio
de estudantes,alémde enfraquecera respeitabilidadeda lei,
sacrificao nívele a moralidadedoensino.
Agora,para finalizarmosêstebreveconfrontoentrea lei
e a realidade,voltemosaindaumavezao institutoda frequên-
da livre,o qualcomovimossobo impériodareformade1879,
estevea piqué,no dizerdeAdolfo Gordo,deaniquilaro ensino
superiorbrasileiro.Contrariandoaquelareforma,veioa obri-
gaçãodecompareceràs aulas,restauradaem1895e 1901.Os
queacreditavamdescobrirna lei da frequêncialivre o princi-
pal fator da dispersãodosestudantese do estadocatastrófico
. a quechegara,nofim doséculopassado,o nossosistema ca-
dêmico,tiverammais tarde que penitenciar-se.Reconheceu-o
PedroLessano CongressoJurídico de1908:"depoisde regres-
sarmosao ensinoobrigatório(afirmouo insignemestre,que





a.lunosou aosmestres".E' de 1908o comentáriode Pedro




. Qualo balançofinaldêstesentrechoquesdereformase do
confrontodarealidadeescolarcomasnormaslegaisdoensino?
Mudamas leis,masos víciosprosseguem."Abusosináuditos"
~. repetiriaRuy Barbosa7- sãotoleradoseatépraticadospor
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diretorese professôres;"escândalostradicionais"~ escapam
à vigilânciadas.autoridades;"quebrasintoleráveisda lei" se
perpetuame legitimam"pela incúriadeuns e pelosilênciode
outros".
A eficiênciadas instituiçõesescolares(insistamosmais
umavez) nãodependesódasleis: as autoridadese osmestres,
os estudantese os seuspais,o ambientesociale os ideaisdo
tempo,- tudo contribui.Comoquepor osmose,a sociedade
inteirase infiltra atravésdasparedesda escolae a convidaa
pôr-seem equilíbrioculturale moralcoma tensãoexterior.




ver àe reagir contraas influênciasdissolventes,querendóge-
nas,querexógenas.Investindo-senafunçãoderedutodosideais
de culturae moralidadeda Nação,suascorporaçõesdocentes
não podempactuarcoma pressãomalsãqueporventuralhes
venhadoambientesocial,e quetenhaa entibiá-Iasno cumpri-
mentodesuamissãooua rebaixarosseuspadrõesdeconduta.
Cabe-Ihes,ao contrário,comopropulsorasdo trabalho espiri-
tual e órgãosda formaçãodo caráternacional,atuar,não só
sôbreos seusdiscípulos,mastambémsôbreo ambienteexte-






do queisso: entreaperfeiçoaras leis do ensino,e não os ho-
mensqueas executam,ou inversamente,melhoraros homens
deixandoas leis comoestão,- é esta última, sem dúvida,
a reformapreferível.Imagine-sequalnãoseriao surtodepro-
gressodonossoensinosuperior,sedeum dia para outro,me-
dianteum passedemágica,cadaum dosseusprofessôres,de
extremoa extremodo País, seguindoo exemplodosséuscole-
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gasmelhores,se decidisseempenhadamentea cumpriros dois
deveresfundamentaisquelhe impôe a legislaçãoescolar:o de
ser bommestree o de julgar comcritérioos seusalunos.As--
sistir-se-iacomisto, e apenascomisto,a umagrande,gene-
rosa e fecundarevolução,capazde empoucotempotransfor-
mar radicalmenteo panoramaculturaldo País.
Poisbastaqueêssepassedemágicasefaça,nãodeumdia
paraoutro,111asatravésdedoisoutrêslustrosdeesfôrçocole-
tivo. Ser bommestree ser bomjuiz dosalunos:- eis o pro-
gramamínimoquebemmereceo apôiodêsteluzido"auditório
emquesecongregamosprincipaisresponsáveispelo"ensinosu-
perior brasileiro.Programaqueterá execuçãoe terá êxitose
cadaumdosqueaquise achamemprestaro seuprestígioe a
sua autoridadepara difundí-Io,defendê-Ioe grangear-Iheno':
vosprosélitos.Estamosà véspera,possivelmente,dealterações
profundasna organizaçãodo ensinosuperior:alteraçõesque,
dilatandoa margemde autonomiadas corporaçõesescolares,
irão solicitarmuitomaisdoqueo faz a situaçãovigente.o es-
pírito deiniciativae a dedicaçãodoprofessorado.Sevingar o
projetogovernamentalemcursol1aCâmaradeDeplttados,ca-
da escolasuperior,cadaUniversidadeserá em grande parte
estruturadapeloseu próprio corpodocente,o qual portanto,
nessafaseinicial,teráensêjodefornecera medidadesuacul-
tura e deseutinopedagógico.
Mas funcionarábemo novosistema?A respostadepende
da consciênciacívicae moraldo professoradoqueo integra.
Semestaconsciêncianãohá reformaquevalha.
Pela segundavezna históriacontemporâneada educação
superiordêstePaís, reune-seumaassembléiamagnadeeduca-
doresdestinadaa traçar a estratégiadasbatalhascomqueos
universitáriosbrasileirosesperamvenceros obstáculosante-
postosà marchaascencionaldo seu ensino.Aos Magníficos
Reitorese aosExcelentíssimosDiretoresquemehonramcom
a suaatenção,creiohavermostradoqueum dêssesobstáculos,
- o primeirodêles,o maiordetodos,- temsidoo fracoespí-
rito decooperação,a culposaindiferençamesmo,quecaracteri-
za a atitudedeboapartedoprofessorado.Foi essaa barreira
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maisalta a prejudicara trajetóriadasquatroAcademiasIm-
periais.Foi essaa fôrça quefez nascer,comofez depoiscair,
a desmoralizada,reforn1adeLeônciodeCarvalho,e queagra-
vou os malefíciosda reformaRivadávia.Foi essaatitudede
apatiaqueajudoua dar por terra como CódigoEpitácioe que
inutilizoua reformaMaximiliano.E' êsse,enfim,em nossos
dias,o estôrvomáximoopostoà regularidadena açãodidática
de numerososinstitutos,queroficiais,querparticulares.









Bem sei queoutrose n1aiselaboradosideaisse apontam
comoimprescindíveisaospropósitosda Universidade.Mas, se
houverno País, denortea sul, apóstolosinflamadosdêssepe-
quenoevangelhoeducacional,e secomo apôioprestigiosodes-
ta insigneassembléia iniciativaseconverteremnorn1agene-
ralizadadeconduta,horizontesmais largose maisclaroshão
deabrir-se,amanhã,parao ensinosuperiorbrasileiro.
